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Introdução: O câncer de mama é a afecção mais prevalente na causa de morte de mulheres no 
mundo. O tratamento consiste na cura, prolongamento do tempo de vida e a melhora da 
qualidade de vida da paciente. Objetivo: O objetivo desse estudo foi analisar a interferência 
do tratamento do câncer de mama na qualidade de vida de mulheres e sua associação à fatores 
que eventualmente poderiam conduzir ao abandono do tratamento e/ou impactar 
negativamente no cotidiano dessas mulheres. Complementarmente, pretende disponibilizar 
aos profissionais de saúde acesso a informações específicas sobre o assunto, que auxiliem na 
projeção de estratégias de intervenção. Método: A revisão de literatura foi realizada a partir 
das bases de dados Scielo, Lilacs e Google Scholar, utilizando os descritores em Ciências da 
Saúde, qualidade de vida, câncer de mama e saúde pública. Foram selecionados 16 artigos 
para este estudo, publicados de 2007 a 2018. Artigos relacionados ao tratamento de outros 
tipos de cânceres foram excluídos. Resultado e conclusão: Os estudos demonstraram que o 
tipo de cirurgia, o protocolo de tratamento e/ou intervenção para o câncer de mama e o período 
em que essas mulheres foram avaliadas podem influenciar de forma negativa na qualidade de 
vida. 
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Introduction: O breast cancer é a affecção mais prevalente na causa de morte de mulheres no 
mundo. Or treatment consists of a cure, prolongation of the life time and a better life quality 
of the patient. Objective: Objective of the study is to analyze the interference of breast cancer 
treatment and the quality of life of mulheres and their association to factors that could 
eventually lead to or abandon treatment and / or adversely impact non-daily life. 
Complementarily, it intends to make available profossionais years of saúde acesso to specific 
information about or assunto, that auxiliary na projeção of intervention strategies. Method: A 
revision of the literature was made from data bases Scielo, Lilacs and Google Scholar, using 
the descriptors in Ciências da Saúde, quality of life, breast cancer and public health. Foram 
selected 16 articles for this study, published from 2007 to 2018. Articles related to the 
treatment of other types of forecasters excluded. Result and conclusion: The studies 
demonstrate that or type of surgery, or protocol of treatment and / or intervention for breast 
cancer or period in which these mullahs are evaluated can influence in a negative way a quality 
of life. 
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1 INTRODUÇÃO 
O câncer de mama é a afecção mais prevalente na causa de morte de mulheres no 
mundo 1, 2, estatística que também se confirma no Brasil 3. Para o país, em 2019 são estimados 
59.700 novos casos de câncer de mama, com risco de 56,33 casos a cada 100 mil mulheres 3. 
Devido aos impactos significativos na saúde pública brasileira, o governo federal tem 
desenvolvido políticas públicas para o setor. A Política Nacional de Atenção Oncológica 
(PNAO) organiza, de forma articulada com o Ministério da Saúde e secretarias de saúde dos 
estados e municípios, a atuação do sistema público de saúde na prevenção, promoção, 
diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos dos pacientes oncológicos 4.   
O tratamento consiste de terapia medicamentosa ou não medicamentosa, sendo 
definida pelo médico oncologista, consideradas as condições clinicas da mulher 5. As 
principais modalidades de tratamento são cirurgia, radioterapia e quimioterapia, incluindo 
manipulação hormonal 6. A intervenção cirúrgica para retirada do tumor integra o tratamento 
primário no câncer de mama 7. Os objetivos principais do tratamento são a cura, o 
prolongamento do tempo de vida e a melhora da qualidade de vida da paciente 8. 
Para esta revisão sobre câncer de mama e qualidade de vida, foram selecionados 17 
artigos conformes aos critérios de inclusão descritos adiante. Os artigos incluem diversos tipos 
de protocolos e foram inseridos neste estudo por apresentarem desfechos de interesse à 
revisão, com o objetivo de analisar a interferência do tratamento do câncer de mama na 
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qualidade de vida de mulheres e sua associação à fatores que eventualmente poderiam 
conduzir ao abandono do tratamento e/ou impactar negativamente no cotidiano dessas 
mulheres. 
 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
O presente estudo de revisão narrativa delineia uma síntese qualitativa dos trabalhos 
analisados, em mulheres com câncer de mama, sendo que, para a seleção dos artigos foram 
consultadas as bases de dados eletrônicas Scielo, Lilacs e Google Scholar através dos 
descritores “qualidade de vida”, “câncer de mama” e “saúde pública”. A seleção restringiu a 
busca a artigos dos últimos dez anos (2007/2018), nas línguas inglesa e portuguesa, em revistas 
disponibilizadas gratuitamente ou não. Alguns trabalhos publicados antes desse período foram 
citados para construção do referencial teórico devido ao impacto na literatura científica. 
Quanto ao tema tratado, foram selecionados artigos sobre avaliação da qualidade de 
vida de mulheres com diagnóstico de câncer de mama e foram excluídos aqueles que 
abordavam tratamentos relacionados a outros canceres. Ao todo, foram encontrados 16 artigos 
que atendiam aos critérios de inclusão para este estudo e que estivessem relacionados com a 
avaliação de qualidade de vida no câncer de mama. Os artigos selecionados incluem diversos 
tipos de protocolos e/ou intervenções e foram incluídos neste estudo por conterem desfechos 
de interesse desta revisão. 
As 17 publicações estão descritas na tabela a seguir. O desenho do estudo variou de 
acordo com o perfil metodológico de cada pesquisa. A caracterização da amostra apresentou 
entre 35 e 363 mulheres com câncer de mama, totalizando 1.997 participantes. Os 
instrumentos utilizados em cada artigo para avaliação da qualidade de vida de mulheres em 
tratamento do câncer de mama também estão descritos na Tabela 1.  
 
3 TRATAMENTO E QUALIDADE DE VIDA 
Considerando a alta incidência e o impacto que o diagnóstico e o tratamento do câncer 
de mama acarretam na vida da mulher, os estudos têm ressaltado a importância de pesquisar 
sobre a qualidade de vida relacionada à saúde 9, 10. 
A qualidade de vida (QV) é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
a percepção que o indivíduo tem de si mesmo, da sua posição na vida dentro do contexto de 
cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação às suas metas, expectativas e 
padrões sociais 11. 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.22835-22845 nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22838  
O câncer de mama é considerado um problema de saúde pública que afeta a Qualidade 
de Vida Relacionada à Saúde (QVRS) do indivíduo e, por consequência, tende a causar 
impacto negativo no tratamento através de atrasos dos ciclos e redução da dosagem 
medicamentosa, permitindo o agravamento da doença. As consequências clínicas do 
tratamento muitas vezes levam à recusa do paciente a continuar os ciclos, diminuindo a sua 
QVRS e comprometendo a eficácia do tratamento 12. 
A busca da qualidade de vida e de sobrevida livre da doença tem sido cada vez mais 
importante para o sucesso da terapêutica 13. A QV pode ser mensurada em pacientes 
oncológicos com o intuito de medir o impacto da doença na vida do indivíduo. Essa 
mensuração pode ser feita através de questionários que são capazes de mensurar o problema, 
favorecendo a detecção de necessidades funcionais como fatores psicológicos e sociais dos 
pacientes 14, 15, além de ser utilizada como indicador para nortear estratégias de intervenções 
terapêuticas e planejamento de ações para promoção de saúde individual ou coletiva 16. 
Ainda que os casos sejam avaliados individualmente e sigam protocolos conforme o 
estadiamento da doença, se faz necessário a continuidade do tratamento, com o intuito de 
concluir a terapêutica. 
 
4 DISCUSSÃO 
Apesar de muitos estudos utilizarem vários instrumentos para avaliar a qualidade de 
vida, todos promovem o entendimento do impacto do câncer de mama na vida das mulheres 
em tratamento. As dimensões revelam que o desempenho físico, psíquico, funcional e social 
pode apresentar modificações de acordo com o tratamento.  
As pacientes apresentam queixas relevantes durante a realização do tratamento e 
precisam ser encorajadas e acompanhadas por profissionais da saúde especializados, a fim de 
minimizar os efeitos colaterais do tratamento a qual estão sendo submetidas e assim, 
proporcionar melhor qualidade de vida. Fundamental é a necessidade da conscientização dos 
profissionais da saúde envolvidos com essas pacientes para que se permita a promoção da 
saúde, prevenindo complicações do quadro oncológico e garantindo a promoção à saúde.  
A importância de orientações e intervenções interdisciplinar no tratamento de câncer 
de mama deveria ser enfatizada e preconizada nas redes de saúde, trazendo benefícios durante 
e após o tratamento, promovendo saúde e melhora da qualidade vida, garantindo a sobrevida 
das mulheres com câncer de mama, além da diminuição dos custos com a saúde pública. 
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo de revisão, pode-se notar que o tratamento para o câncer de mama resulta 
em importante interferência na vida das mulheres. De acordo com o levantamento 
bibliográfico, é possível observar que o tipo de cirurgia, o protocolo de tratamento e/ou 
intervenção para o câncer de mama e o período em que essas mulheres foram avaliadas podem 
influenciar de forma negativa na qualidade de vida e ocasionar consequências prejudiciais ao 
tratamento. Assim, os dados colecionados e analisados permitem reafirmar a necessidade da 
informação sobre as consequências do tratamento para o câncer e a importância de uma 
assistência interdisciplinar antes, durante e após o tratamento para o câncer de mama, a fim de 
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